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EXP EDENTE Somus abolicionistas ver,la- ･ｾ｣ｭｶｯｾＬ＠ ' enhorel', para que (I 

I
"» •• - deiros, ternos o coração arnen engrandecimento cJ'a mal's no-

u > lcu-se aos d o n d n go8 t . b I e e JU i ORO por alimentarmos bre, para que as ｶｯｳｾＧ｡ｳ＠ consci-
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essa irléa; porém. entristecem- ･ｬｬ｣ｩｾ＠ se 1ávem ｮｾ＠ elevacão clã 
ｮｯｾＬ＠ comtmlo, caminharmos patria, rle. se !Jaiz CJtle ｰｲ･｣ｩｾ｡＠
deste modo para o progre. RO ･ｲｧｵ｣ｲｾ Ｎ＠ e altivo ante as naçõe,., 
sem que a sna base-a civili. a- cultas e civilisadas no nniver­
ção-tenba os clarões olympi- so. 
cos da-in ... trucçào. Quem não sente palptitar 

A nccessinade da libertaçã o ＿ｯｲ｡￧ｾｯＬ＠ não ama a , na j)n-
O •• lerro,!l:1d. No,embro,lelBSl de>: a I ça subjugada é muito tnu e na:o nntre o fl{!ntimento 

precl ) ( mesmo muito lucra ti- da caridade . Ｎｩ｡ｭ｡ｩｾ＠ póde . r 
Vae caminhando acceleJ"ada- VI. ( ]l 1/\ I '0 t.rabalhamo}:), abolicionista, homcl!,l á face dos 

-, ('1"1 fi 11'1 • \) ｾｉＮ＠ t ｦｯｲ￧ ｯｾｾ＠ que ｾ･＠ ｨｯｭＨＧｮｾ Ｌ＠ porque [\ ｾｵ｡＠ conf;ci-

I 
lIIeH ＬｉｃＮｬｮｾｴｲｮｾＭｬ･ｮ｣ｩ｡＠ é nenhuma ｡ｮｾｴ･ﾷｵｱｨ｣ｬ｜･ﾷ＠

. du 1\11' ('P- ri, (1'1 o I I r ￪ｬＩｾ＠ tc- qlJ,C acon:panhãn (\ evoluràn 
1''' a 111I1I11I !l UI ＧＬｾ＠ 11 1,lm 11 1 tI) I li o , Ct! .. l. '.; 

o c ci Ih"',1 li I ,,-o," IU,]O-( F. ｾ｛ａｒｇａｒｕｬＮａ＠

ri' I. Il- \,11 I 
homelts-cousas que vivem entre - r ' tl ra ､ｩｾｴｯ＠ ) ,., I ,,) ＭＡｾ ｾ｟ ＧＡＧＡＡＧＡＧＡＡＧＡＧＡＡＧＡＧＡＡＧＡＧＡＡ ＮＮＡＡＮＮＮＡＡ ＮＮＮＡＡ ＮＮＮＡＡ ｟ ＡＢＧ ｴｬＢＢＢＢ＠
as tl'\)\"as da Henzala ú o azulTu- Cumpre-nos, e' ...... 1Il1"-1 UTTERATURA 
!2: l\e'clos senhores. . ão expannirruos cae:t \ I I: -

A commnnidac\e d'elles, no ･ｾｳ ｡＠ granrliusa idéa flan ' - D rr ... heo" r;l/.o Souto 
entretanto, qne outr'ora deK- ｧ｡ｾ＠ ｡ｾ＠ suas aza. paJ"lt que· úl \X L 
reH]leitaviio a. f;illl a razão e o vá rle prO\'inclll em pi'o\'incia, 
preconceito, vae çon hecenc\o de citlltc1c em cidacli , de villa , 'I H' 

muito avançadamente [) direito em villa, de Imlacio Ct choupa- eJ1!!:an I I t.l" \' l 

que Ih'a impõe a sociedade ao na mOH rflr ｱｵｾ＠ () clireito obri- do; mas Dl\ 
esc1"Iwo L. ga a liberJade do homcrn, co- nomicn .• N'es 

Es a propriedade mesquinha, mo necr . ｾ｡ ｲｾＭ a materia é o litteralmel. te o 
\' i I e infame imposta pelo ho- alimento; corno tllla exig:c no no intCl io:, cujo in 
mem ao homem, vae . umindo- governo o alimento moral-a stituem. 

,pr !\ul':lch • innpinurla- instrllcc:ào. • Phyt;icromicamcl . 
mente a força do r1il'eito pelo • E' tempo, jà, obriguC"ÍN-os 1'- IdO, o rosto ｾ＠ u!!' 
Ilil'eito !. pratIca c a ｾＧｩ｡＠ rto trav4\lhO, reflecte .HS . Il.dm. 

O paiz progl'idr,-e ql\ando a conhecer a lei" c ile n ｾ＠ ｲ･Ｍ ｬ ｬｬＱ￡ｾ＠ do mdl\"l\UI 
extinctll. fôl' essa mancha ne- gem para q'1C o ｮ Ｎ ｾｲ｣ｩｴｯ Ｚ＠ "eja o que o ucritão: T IH r_ 
gra do seu ait:oso pavilhão an- lU Rmo p o ｉｬｮｾＨ｜＠ 11'11 , ó. -t gnantc. ,?dl' n n' ., 
ri-veI'Cle,elle teráchcgaclo a vcr- .,. í filha (10

1 pensa- \Im ()(,rac;ao "l' 
Iladeira trilha. da ci viIi açã (), e n ', f-a (l ui/m. trarlo e bom; Ｚ ｜ ｾ＠ 1 1 • 

terá levantado monumento de e O" al'I igos, c. ｣｜Ｎｾｲ･｣ｩ､ｯ＠ \lma phyfHCI 1II.1 
gloria a primeil'a provincia, ao á,. \I 'li infla ｜Ｌ･ｲｬｽｾ ｜ｯ＠ 'no- nrro esconcle 1111 

primeiro ｨｯｭｾｭ＠ iniciador eles- ｾ＠ e <;a proprllerlade 
lia luz rarliante-a redempção e. (l C"Cl·avo. 
1\ 0. capti \"os ! .. <L D I 1 11 I iberdad I aos 

.l ｜ｾｲ｡＠

I ,1110 
por 

ol'am 
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-----..... ｾ｣ｊｯ＠ ... ｾｾ＠ ao ido que n-
em um IDOIII8Dto o ve- dUI hoje o pito do secnlo, ao Ｍ］］Ｍ］ＭＮＮＺＮＮＮＭＭＭＭＢＧＷｾ＠
nosso ｉｉｦＧｭ･ｬｨ｡ｮｾｩｨＨＩ＠ en _ partido liberal, o ilIu tre 008-

.uocede Ｇｾｭ＠ ｲ･ｭｾ･＠ com a mod tia que ｬｾ･＠
rtm- ,o ･ｯｾｯＮ＠ ｾ＠ ... J8 Ma é prop' ria e que faz ainda mais d S·c ha 
fi mulado a tM1a OpIDII\O, 'b to talen- a un . I 
or . te . na, ,obresahlr o l'eu ro \I ante-hontem a esta caplta 

00 m', e "eNlI. n e to, não qlliz enootar a . ua an- ta de sua ･ｸ｣ｵｮ［ｾｾ＠ ao nOIW 
+ minil'tração ｾｭ＠ previamente pro\'incia, lendo vl 'ltadn 
- con ultar ｯｾ＠ interesscN dos.. ｨｾＭ ue '. Miguel, Tijllca Ｎｾ｡ｮｵ｣Ｂ＠

QuaDllo aqUi desembarcou.o b'tantes dete bello torraoj e Luiz Gom:aga, ex-colonJa Bm _ 
J)r. Theodoreto Carlo. ｾ･＠ Far!8 ｦｾｩ＠ a. ｾｩｭ＠ que. sem distincçiio que e ｾｏ｜ＧＮ＠ Trento. . 

uto todo' que o vlrao fo",o d gregos e troyano., e ante., Acompanharalll o. p.robluo ° 
ｯｯｮｯｯｾ＠ em dizer: . e:nfundindo todo em lima. Ô admini trado.r da !l' n.I'IIlI!Ja os sr .. 

-E' um homem S OIl'athl- f'l m !'Ó partido que Dr. Abreu, ｆＮｮｾ･ｮｨ･ｬｲｯ＠ c. becrctu· 
ｾｭｬ＠ la, ｾｭ＠ .u.. .( . mo, rio interino Ｌｊｵｨｾ＠ C. Per ｉｾ｡ Ｎ＠

CO! . ｴｊｮｾ｡＠ ｾｏｬ＠ ｾｬｶｬＮＡＧ｡＠ O pat,rl Ｉｾｉ＠ _. Cheio de jubilo cllmprunenta. 
- E li proporção ｾｾ･＠ a ｉｭｰｲｾ＠ - ｰ･ｾｬｏ＠ a. pl'lIlClpaeN COIJ:OI açoe: ｭｯｾ＠ a L. Exa. de&('jando qlle e ' e 

SIlO agradavel q . ｰｲｯ､ｵｾｲ｡＠ () aJuda. em com hem. conse seu pa ('io tr(\O'a ('frandes ,'anta. 
calava maio no e pIrlto p:: 1- lho!! na e:pinhoAA tarefa de sa- aens ｡ｯｾ＠ ＱＱｉＢＺＱｲｴＧｾ＠ ｱ｜ｾ＠ vi ｩｴｯｾＱＮ＠
co, cre 'ia ｴ｡ｏｬｾｾｭ＠ a. ｾＮ＠ pe:an- ｴｩｾｦ｡ｺ･ｬＧ＠ á ｭ｡ｩｾ＠ urgentes ne- "" . 
ça de uma arlullDl!'traçao dIgna cessidarle. da provincia, pe)J' Foi ､ｩｾｴｲｩ｢ｵｩ､ｬｬ＠ 'pel.o ､ｾｶ･ｲＮＬｯｾ＠
do indi\'idU(, a quem fôra con- meio de questionario ,0. qllaes IDunicipio.' da ｰｲｯｾ Ｇｬｉｬ ｣ｬ｡＠ ｾＮ＠ Impor­
fiada. infelizmente não foram corres- tancia de ｾＶ［ｏｏｏｾ＠ d.e ｲｾＱ＠ \ para 

A" nuvens sombria flue en- pondicl0. como era de esperar. serem :lppbcQ(jt.:> a hber.apo de 
trio teClào n no o bnrisnnte fi- E ' d 'd p'lra e cravo '. 

. ,. .'j' d o tle se nos o e, cU! 0,-- ( Designoll-.e ° dia 2 de Dezelll-
ｮ｡ｉｬｃｾｊｉＧＨＩＬ＠ a c. tell I a e. q não dizer ml! \'(,nta,le, n[\o ele- bro pl'oximo para a reuniào ､｡ｾ＠
parah. av, O no :0 ｾｃ｣｡ｄｬ＠ mo ,animou ao digno cidadão, pe- junta. ela, ｾ ［ ｴｩ｣｡､ｯｬＧｩｉＮ＠ de e ｲｬＧ｡ＢｯｾＬ＠
industrial. ,I Ｈｾ･＠ amOlO I] u e l{M)'3utraritl 1'el'\'jH-lho Ila ao:-' 
grn '1I.\'a em ｦＬＨＱｬＱｾＮ＠ ｾ＠ ｾｬｌｉＢｓ＠ do timulo ｰｾｲｱｬｬ｣＠ Theodlll'eto CA ler A 
'erviço pllblicQ,dlmlOUlram 11m Souto ;lel'knce à eita dos que O ｾｬｏ＠ bO ta.lento ° ?onterranco 
pouco. \'&:m na l'lCI,'e\'emnça um po- e a.lllIgo Henrique .BOItenx o.b . 

Pro. ｾｮｴｩ｡ＭＧ＠ como qlle 11m Jel'Oso aO' nte do 11cse!lvoh'j- qUlou·no' uma anulladora carta, 
bafejll heneofico acariciaI' a no mente, 9 ｾｯ＠ mesmo tt:mpo um na Ｈｬｬｾ｡ｬ＠ prowettc Ｎ ｡｣ｾｬｬＱｰ｡ｮｬ［｡ｲＭｮｯ＠
"'3 provincia, faz6odo-a enCarar forte haluarte contm a inercia. cdom Illtere, na ](1el:1 que dcffen-

ＭＭＧ ｾＱ＾Ｍ ［ＮＮ｡ＱｩｴｬｮｾＯｬｉｴｵｲｯ＠ emos. 
Mal ｾｬｉ｣｣･､ｩ､ｯ＠ pelo lallo cr)m- Agradecemos. 

E porque tuoo i"sc ? mercia\. mdn.-tl'ial e agricola, __ _ 
Como explicar-. taota ... es- que c(m. titniam o ponto prin­

pc rança apó. tão ｬｯｯｾｯ＠ ao- cipal do!' seus I)uc. t ionarios, pronuliciado elll S . Paulo, 11&1' J u-
no, oe rll\!'a. prl\'a('Õ". de lançou suas vistas para ontro aquim N abucc, a :J 5 ele 
croei li ｾｮＢＧ｡ｮｯｳ＿＠ _ ,e m o qual oad a, absolutamen- etelltb,'o de 138 J 

A rei po. ta é iac\1. Porque te nada, "e pôde uesenvolver. (Continuação) 
TheoOhreto uto 1)(' ue toda" Dtldicou- 'e h edllcação pOim -
as qualidade., todo. o attri- lar, cujo atrao foi o verdaoei­
uoto. I]ue recomrrendão nm ro motor do mào exito de eu 
Iinlrm!'-' ti opini' 01' blica; por- prim >íl'O tentamen . 

-------I I)tJc ahia-"e ｦｊｵｾ＠ () digno a.d- Qniz legar á geração "indou-
mini' rador (> de geni,) activo e I'a, encal'nação das e'perança, 

pre enrledor, u""uindo lima da patria, tl amor ao ｰｲｯｾｲ･＠
lIi!r 'ncia niio Illgar e uma in!'trninc1o-a, para que mais 
tntÇ'.ji(l '·a.,ta: par dc 11m tarde, uando assumir ao exel'-
cter lma\'cl c ecto. cicio de todo.' os s u<; direito, 
JD t{):ln e<; e (wedicado, !lãu ｲｾＧ＠ )onda ｾｭＮｯ＠ .si.lencio da 

àoh L dcum bompm tor- mel'CI a ao gnto IDlcmdor de 
. ym}) thico ao publico, um a postolo do progres'o. 
ｾ＠ hn rie insl>irar con- 1 P 

" RATE. 
(' 1)1lItintla) 

I 

Alem d'IS.O, seuDore, eu unca 
mud"i n'um pODtO, o que e a ｾｨ ｡ ｜Ｌ ﾷ＠
de toda a minha carreira ｮｾｬ￼Ａｃ￀ﾭ
<Àda hompm tem nos grandes momen­
tos da sua \'Ida um pólo-como di­
ｲ･ｩｾＭｱｵ･＠ o attrabe, um ponto para 
o qual se vlJltão as sua vistas. No 
･ｧｲｾ､ｯ＠ da minha consciencia essc 

pól" magneticu, e se Pr)lltO fixo, foi 
sempre a moclda,le. Aiada nAo tive 
ｯｃｃｩ｜ｾｩｾｯ＠ de mo,trar coragem na defe­
za das minhas cOD\'icçõe, porque a, 
minhas cODvicç(jijs manifostadas nun­
ca forllo das que a mocàlade repudia . 
Eu Dão creio que o grande estadista 
esteja entre 0$ moços, m s n1l0 confio 
110 grande 6 ·tadlsta que desdcnhe 
d'elIoll. N'osta questão 4e emancipa-
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￧ｾＬ＠ por exemplo; eu ,IllIo ftz mllll do 
'lue pedir no parlamento o que pedia 
oa acadd'Ola. A mlDhll IiDguasem 
tera mudado, as rasOes mu parecerllo 
<li versas, o meu ponto tle vista serà 
outro; eu vejo hoje o que não via tal­
vez entao, porque o que mais me Im­
pres iona va ou tr'ora era a sorttl do 
escravo ｾ＠ a vergonha oacionll, e o 
que mais me Impres.iona agora tl a 
rui na e a paralysia do paiz, mas o 
in-tlncto que me guiava, a preucupa­
ÇllO que me absurvia,a pubtlca quo eu 
ad vogava, erao os mesmOs. 

coragem do suicidio. N'iaao estamos com oe gritol da sua cegueira e res­
todos de uccordo; abolicionistas e pondOIlJ() al,- seus wmpanheirol, 'lue 
escraYocr .. tas n:lo divergimos quan- lho pergunLao que soffrimenios c 
to ás prslJlissas, mas sômente quanto arraDcAo Laes ｣ｬ｡ｭｯｲ･ｾ＠ Ilurlnl a 
ás conclusões. A IJscravltlao Ó um noite divina: .Matno-m'J e é Nin­
crime, dizemo, nós, a, nações nao guem! » .So Dito é ningu"llI, se estu 
devem viver pelo cri,ne, é preciso só, nós não podemos valer contra (> 

abolir a escravldilo. A escravIdão é IgolPe com 'lue Jopiter to fere!» 
bom crime, dlzom .. lias, IDas é tam- Senhores, tambem não" ｮ･ｮｨｾｮＬ＠ -I-
uem uma propriedüde, e não so deve de nô. que mata a escraVidão,. e o 
｡ｴｬ･ｮｾ｡ｲ＠ contra aproprie lalle. osp(rlt,) ,lo no .. o tempo, e por. uso o 

Eu agradeço ao eloquenta orador 
que me preceJeu a genori,ululle com 
que se referiu ao meu oome; m:1S o 
pedestal om 'Iue Illle pocurou ele­
var-me l; alto de mais para IDHn. Des­
,le ljl!e. ha cinco annos. Pllvol.,·me 
,,'e,tll caosa da redempçllo do nosso 
paiz, eu dISse que os operarlos d'ella 
devliIo contar COIU o esquecimento 
ｉｬｯｾ＠ seus ｵｯｭ･ｾＮ＠ aspirar ao esqueci­
mento. O que i'Odlu mantel-os em 
p.vidollCl8 era o Is"lameoto, tl todos 
deTI ilo querer confund i r-su na mas­
sa dos Sol US concldadaos livres; o que 
podia ｰ･ｲｾ ･ ｴ｡｡ｲＭｉ｢･ｳ＠ a lembl ança 
era a ｲｰ ｾｯｾＺＡＧＡｉＧＺＺｬＮＮＩ＠ d:. triste perl o em 
que vivem os, e essa devemo. queror 
que ,e ap:lgul" como um peud .. lI" 
ti-a ftu,m,ol"iu. lia nação ... CUI (:ada. E 
d is,e por vezes quo não ha v ia 
" bria peosoal em ｳ･ｲＭ＼ｾ＠ ab"liciolll<­
ta no lim do sec ulo XIX em um paiz 
amer icano, para um filho de raça 
JatinJ. Nao ha em o sei' nem inicia­
ti va i 11 tol\ectual. nem ,'rlgina I idade. 
Com etrelto, senhores, a escravllllo 
é uma ｉｬｬｳｴｬｴｵｩ￧ｾｯ＠ Ignominiosa de ou­
tra' epochas que >omente se protra­
he até a oo,sa e se arrasta, entao-

:l I.ndo o solo do Of'SO paiz, por­
ＢｾＢｰｭ＠ que não têm 

'l'I P. 

o CASAL DA SERRl 

os Mmos logico!l nada mais. 1I0me do verdadeiro abol,CIODl,ta 
Acreditae-me, senhores. ｾ￣ｯ＠ ha deve ser ｾｉｮｧｵ･ｭＬ＠ ti eo lIao quero 
roerito em um brasileiro d,)s 1100;- outrl) para mim n'csta causa. 
sos dia! comprehellde .. IgnomlOi.L NAu Ó slÍmenta Isto, senhores, (, 
da escraviJ:,o e em denunciaI-a. qu P lia marcha rias ir8ndes Idóas 

Eu trabalhl) pela aholição, ilncio- como esta purdr:--e 'luas I ,empre de 
so porque chcguo n dia. que Dã'. tar- vht" a importancia dos ｨｏｉｬｬｾｮｳ＠ ous­
da, do esquecel'-Dos toolu, 'Iue houve Icu r", e mod b to •. d(» traualhadoreó 
escravidão n'e t" palz, que houve so- incansaveis, maS ､･ｾ｣ ｜Ｉ ｮｨ･｣ｩ､ｯｳＮ＠ O 
IIhore, e e;cralOS, ellcral'ocrata o gonio ,', de um v,dor ｩｮｾＬｾｩｮＺ｡｜｣ｬＬ＠
abolicionhtas. Su queremo, (IUI1 DOS, mas a homa'lIda<le póde uprGr S811' 

brasileiro"!. tenhamu! uma patria li- elle. Aç malore ｣ｲ･ＬＬｾ￵ＩＨｬｳｾｧｵｩｲＧ｜ｾ＠

ne como a têm o lIorte americano, O<lS,-e eu chalUl) a .. ma iô ica s lau­
o chileno e o argentino. õ para tra- (;ões as que serY',m paliría!. \ cacla 
balh,muo, todo, pelo ｳｾｵ＠ engrande- mantpl' a convergenc;om ., velocida­
cimento e o ,eu futuro, ･ｳｱｵｯ｣ｩ､ｯｾ＠ IOdivitluaes para 11 eJrosa itléa aboli­
､｡ｾ＠ .!Ivisões que hOJe eXl, tóm no seio no,"a eepeci .. , seJl!Jo os t,,'ri O'ltes da 
d'ella . ｾ￣ｯ＠ é lI'um paiz dl'..,scravos e gLl0, a patria. ｡Ｌｾ｣ｲ｡Ｂｳ｡､ｯＬ＠ ,l" 
ellLlol"no da.Q·-e\'a.ovitiã<1, ｱｵｾ･ｄｯｭｯｭｾ［ｊ［ｊＮ［｢Ｍ､Ｇｶ･ｭｾＢ＠ ｾ＠ h .. h .. ,',\ 
(liguos Ile ｣ｲｾ｡ｲ＠ um nome que fique, I que flr,',!) aJ,;"de 11' 
ou p"'o talen.o ou p:'I.. curader, !la sua Lrera( ｾ＠
IIlregradu 00 patruuonia nacional , desco rtlDil hoje, po 
deve", luctar pela, d"tinco;O,:s Pll- ras, a hum D,tlat ..-__ 
bl,cas; e <as dlstln<!<:õ>s lançarião dmanhti ｬｩｬｯｬＧｭｯ ｳｾｲｮ＠ elle, ｐｏ ｾ ｉＢＢｱ ｾ ｵ Ｂ ･ ｾ＠

ullla sombra ｳｯ｢ｲｾ＠ o eu palz a os arrasta 'emprtl até alia,. E1cep 
seus coocida,lãJs. E', Sim, n'um foal1 ｮｾｳ＠ graod". obras de ane (Iue são 
livre. em (01'00 da \:be rbarle , bem te tamento IIlmortal dá i:J,hviduali­
comm um de ｴｯｴｬ ｯｾＬ＠ para o augmeoto dadas insulJstltuivei, da lIossa espoci ­
uU" garantia ､ﾷ･ｬｬｾＮ＠ que h lucta em oada maiS 'e ｜ＧＬｾ＠ a nec - IIlaJe a­
pócle c(wferir (ma honra 'lu" nos solutadas,a origillallllatl,) pessoal 'I 
seja grato merece r e le",bra r ' se chama r:enio .\ r'lI'ça da - oa.;õe "' 

lIa na Odysséa am episodio que tambem li:") estl 00, ,;r.tncltls espirito 
póue servil'-nos de parauola. E'Clys- que • lia, produt,m. n;a' no valo} 
ses dizendo a P"ll phpm" que o seu moral das ullidades quo a, compOr' 
nome era Nillgu em, e o Cyclopp. com oas qualidade, VIriS e noures dI) • 

pilla abrazada, atroando O' ares produ cto humano, na .. eracidado, 1 

］］Ｍ］］］］］］］］］］ｾ］］］＠

Aos dezesels anOll3, Mariqulllhas, I t1JS campo" cre'cer.l" de$envolve­
'Ja Intelligol ncÍ3 clara coocol'rera. ra· e c!)mo O' arbuqtos . seus compa­
n grande parte, para coroar de uheiros. aos raios \nrticil"ttl· do sol 

ｾｉｬｯｮｴ･ｳ＠ resultlld'h 0< •• fnrços e lia pl'IIUaVera, lO aos on Ｂｉ ｨｾｳ＠ u:atu­
nte. desojos do pile, possuia uma tinos do OUtOIlO. Se oão po. sUla essa 
Ｎｾ｡ｯ＠ 010 ｶｵｬｾｲ＠ em creJturas II languidez Pl'etenclo.sa qu· , admira 

'exo. nas salas, llal"la tal slIlIphcldarle, tal 
. graça, tànla flexlbllidad o n.) seu cor-

SOlto anllO ', creança era l poairosoeestultn qUA I' '. 
f I d d · d ' , ｾＬＧ＠ 11 -lIe-I,I, ao 
o gaze.. ou eJan " eotre vel-a, ser a ma." perroi tl crelçilo do 

a c'lIIfundIOJo-,e com ellas. l c· I irado dI! um arllsh. 
ｾ ･ｬＢ＠ dos anuos sotrrera uma I . t ligeiramente ,>vai, (Ira 

ansformaç,lo. e nno har- I on1 ".' ra por abu d t b II .. b . n ali ,.q ca e os 
o genlU trlsto ･ｾ Ｎ＠ om fiO, neg . olhu b d t 
"ta. de uave IIlclanco- dens I udad'a asom

t 
ra o:; po , . d ' U ｮｾ＠ s pes aoas el"am 

UIII ,li CUlk or encao- tamb 1 r ,. ' 
nuuute. I 

EstovM de Sousa n10 coo6ál'<l de· 
pessoa alguma a educaçao ,ia filha 
Era elle quem, com paternal solici- • 
tude, e cuidadoso desve lo, lhe culti­
vava os dotes do espirito; e purque 
muito queria ｴＮｭｾ･ｭ＠ a Pedro, que 
ao lado da filha vira c rescer, repar­
tia com elltl as protlcua licões. com 
que busC<lva ampliar o desen'folvi­
mento intellecrual <l e Mariquinhas. 

Foram prov li tosas as lições. 

Ma ,. 1,1, DitO podia ch ilmar- e ' 
:Imtl fo mesura. Creada na liberd. lo 

-a,-/ 

( 
\ f 
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laboriosidade, na corllfem,no patrio­
tismo dos seus mil !lõe, de atum, •. 
1h .into que nuuca em no a "ida 
ｾｩ｡ｬ＠ tenhamos occasillo de reuder 
homenagem devida aos que repre­
sentA,) e'sas qualidades slllldas. ＧＱ ｵ ｾ＠

são, por assim dizer. a e;tructura 
ossoa das naçõel. que sem ellas não 
passão de organismo ' sem vertebras . 
ｬ ｾｓ＠ homenagens sJ.o quasi sempre para 
os idolos do JIl, para i1 ' phosphores­
cencias da propria opini,io publIca. 
parn os que têlll um nome que pur 
algum lado altrabe e reflacte a lu z 
da porularidade. Isto amortece a 
consclencia d" devei' nas mas<a, ｾ ｵ･＠
t raLalhlio 'dm r<lcúmpensa quando a 
Obr:.l ainda do· mal illustrcs nào e 
nada ｣ｯｭｰＸｲｩｴｩｶ｡ｭｾｮｴ･Ｚ｜＠ somm" Infi· 
nita e verdadeiramente admiravel 
de dedi o <lSIUecida de si. tle cun-
ｲｯｲＰｬＳｾ＠ luntlria e nunca arr,' ­

·ve ridad H do dever moral. 

ABOLICIONISTA 

Amor a0 Brazil nlkl tem. 
XiIo -e pasllIe o velh" mundo 
Que co'ardor fvrte e profundo 
Sempre firmes luctnremos. 
Um dia virá-p'rI! historia! 
lJm dia vir:í-de gloria!. .. 
-A escrnvidiio vencerelllO '. 

Do pr,'gl'eôso na jornada 
(lllem se disser bra;r.ileiro 
Ha de 11 front" ter c'roudll 
ｾｉｬ＠ queda do captiveiro. 
Yerca> 1 treva eru fragoas 
llolunúo ,)01' tiobre as agoas 
Da gloria que jorra ti fillX! 
E tlll'ell1O. a igualtlade 
Ante a irmã frnternitladc 
SalÍr] ando o dia da Luz!. .. 

A. FIGUEREJ)O. 

da. - Major Serpa Pinto.-Hanri 
Hen.-CQuselbeirú Thomaz Ribeiro. 
-Guilherme Braga.-José Boniíacio 
de Andrada e Sih·a. patriarcha da 
independencia d\! Brasil.-C,Castello 
Branco.-Julio Gl'évy, preSidente da 
republica franceza . -Gonçalves Cres· 
po.-José Elisiario da_Silva Quinta­
nilha.- poeta LoogCellow. - Car­
los ｆ･ｲｲ･ｩｲ｡ Ｌ Ｍｇｴｲｬｨ ｾＮ＠ -Luiz N. Fa­
gundes ｖ｡ｲ ･ ｬｬ｡ Ｎ Ｍｾｬ｡ｮｯ ･ ｬ＠ de ArauJ Il 
Porto Alegre, barüo de Santo An­
gelo,-Dr. Alfl'edo d'Esc ragnoll o 
1'aunay.-Dr. D. ,1. G.da Magalhãe , 
､ｳ｣ｯｮ､ｾ＠ de Araguaya.-Emilio Za· 
luar.-Conselh.iro João Silveira de 
SOUZil.-Collsellia/ ro José B. do An­
iTraGãê Silva.-Juvencln Mart ins da 
Costa».' -

E CRIPTOS 
Na primeira pagiua dolalbulo: 

o continua e oh,cura. (/(USI/ do OutUJl I)) ｎＧ･ｾｴ･＠ album tão (lrecio<o. 
'ias, em todas ilS g r,IU- , 

ｾ＠ ｾ＠
Oude encerram-su os ｲ ｾ ｴｲ｡ｴｯ ＼＠

oda a ' ｧＭｲ｡ｮ､･ｾ＠ cau- Dos muIOl' OS literatos 
, emancipaç,lo, en-

'LBUM ILLUSTRA DO Que o anunrlo tem conhecido. Iq todos .. ｾ ｣｡ｮｴｯ ｳ＠ n. I 

'crificio augusto I ' __ , . . , __ - Como uma prUVil de apreço. 
m dus ide.tre'. ｾ＠ ... " praet13m. -lO ＧＱＧｾＨＢｉ｜ｴｬｶ｡＠ Jo:5.!:.: "'ú\lo ｩ･ＺｸＧｕＺＮＮＮＧｬｦｴｕｌＮｾＮｲ｡ＮＮｶ｡､ｾ＠

r"';;.'I;1 per-I ｾｬ｡ｵｯ･ｬ＠ CaeLll!lu 13ig uib l, esta aíbum O meu 110m a-qual cio praao -
é UHI verdau cll'<) pruul/r, ti re.lla 'a- Um murcho larao penclido! ... 
"ao dd uma Idé'l granulO_a tl ,ubiilUe! I 4-1-8.; I Organlsado C,lll1 I'etrato. de bomen 

. . 'celebre. alue Julhll uu 1883( Jat" (C,\llI.OS m:FAIUA) 
lo o, JIII concddlJo, os ,egulDtes cre- , de certo Ol umo ra vaI para U IDlclador), Continua, 
to- o currespondentes a quota. com sug-gdriu ulaa nO"a IdeJ, alias bl'l-

(ue fram c.'n templada, a3 ｾ･ｧｵｬｏｴｾ ｳ ｬｬｨ｡ｬｬｴ･Ｌ＠ ao SI'. Blguibi: a de fazer 
fOVIOCI.l" para o fundu de emancl - acompauhar cada retrato um escripto 
Çao; a respeitu; e com otrelto obteve que 

I mhJo 
"'" PI3uhy 

Rio Grande do ｾｯｲｴ･＠
Paral!ybl 
Pernambuco 
.\Iagúas 
Sergipb 
Bahia 
E"pirlto ,10 tu 
'. Paulo 
Paranã 
Santa CatharlDa 
S. Pedro 
MlOas 
( .oyaz 
\latt -Gr.,s-o 

24:000$000 diversas pes"ôas e 'cre ,'esse no al-
6:000 000 buUJ. 

25:000$0001 Acha-se elle hOJe quasi toalo 
14:000$000 esc l'lpto, coutendo 46 retratos de 
30:000$000 humen>. que, pelo genio ou illustm· 

122:000$000 ção, se dl>tlug-ue/U radian tamente 
39:000$000 na lJistorla dos tempo'; cUJos retrato, 
37:000$000 sãu os ｳ￩ｧ ｵｩｬｊｴ･ ｳＺ ＭＮ ｾｮｾ＠ Joaq uim 

200:000$000 ｇｯｭｾｳ＠ de Oli voig a P,lIva.-Lord 
30:000$000 13yl'ou.-- on iO de L"àiiiãrtTri c-Luiz 

251 :000$;000 de CilIllÕHS. - Visc/mele de Chateau ­
I:!,OOO'OOO brmud. -Dr.AntonlO Gooçalve. Dia. 
16:000$000 -Lafoutaiu".-Frei Frao.;/sco J 
90:000;:,000 ｾｬｯｬｬｴ･＠ AI verne. - Viclor Hugo.- I 

:372:000$000 Emllio Castellar. -lItanoel Antonio I 
10:000'000 Alure, de Aze"edu -AI&xand;* 
10.000:.;000 Herculano.- José de Alenc;y- .. -

Fenélao. - Casimlro J() ,ê Mana da 

A LAPIS 
Abreu.-Antonlo de Ca.tro Alves. 
- vl.condH de Almelo" ｇ｡ｲｾｴＮ ﾭ

Adolpho Thiers, - Dr. LU IZ Gj,iUJa­
raes JU l%r.-Luiz Augu, to,IJJbello 
oa Silvu. - ?arlre Antunio Vieira.­
Antol/io F úllc l3no ue Castilho, visco. 
､ ｾ＠ Castalho, - VI,cund u do io Bran­
co . - CvLlselhoiro Mal/oedl Pinheiro 
Ghaga .-Parl r!! ｔ｢ｾｯ､ｯｲ＠ de Almei-

AO. DE IlEIlAC(:.\(l 

Xa :Jlta-ia dé Rio· Branco 
E do Andl1das tambem. 
ｴｾｬｬ･ｲｮ＠ não rem patriotif 1110 

THE.\TH.O 

A companhia dr,lmatica que 80 

acha entre nós, tem ｳ｡ｴｩｳｦｾｩｴＬｬ［￡ｳ＠ jus­
tas exigencias ria nossa platéa, o que 
muito applaudimo,. 

E' hoje " ultimu espectacu lo, su­
bindo à scena o li ndo drama « O Tra­
pelro d,) Pa l' i7. ». 

De<ojall1"s ã companhia ｵｭｾ＠ noite 
che;a . 

, ｾｬｏｔｅ＠

Nüo se pód<l ,e r escra Vil 

o tompo da liberdade I ... 

Ｏ ｇｃ￵ｾａ＠
No p,iÍz berulC() ｾ＠ urav'l 
Onde nasceu Rio Branco 
Dev u haver um trilho franco ... 
= N:lo .e ｰ￳､ ｾ＠ ser escravo! 
Agora que u crime espesso 
Da I'Am uta humanidade 
Desfaz-se à luz d" progresso, 
O Brasi I esmaga a erro ... 
-O ｂｲ｡ｾＱＱ＠ 'Iuer igua ldade, 
E vôa Cu' o trem de ferro 
= No tempo da literdade ! ... 
22-11-84. 
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